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Uma razão para ser e um 
caminho para estruturar

Semântica do direito não combina 
com improviso

“Vaca Estrela e Boi Fubá” Patativa do 
Assaré
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Vigilância 
Socioassistencial

Cadastro Único

Uma razão para ser e um 

caminho para 
estruturar

Registro público eletrônico com a finalidade 
de coletar, processar, sistematizar e 

disseminar informações para a identificação 
e a caracterização socioeconômica das 
famílias de baixa renda (ART. 6º.F LOAS)

II - a vigilância socioassistencial, que visa a analisar 
territorialmente a capacidade protetiva das famílias 
e nela a ocorrência de vulnerabilidades, de ameaças, 
de vitimizações e danos; (ART.2°

VII - afiançar a vigilância socioassistencial e a garantia 
de direitos; (ART.6°)

Parágrafo único.  A vigilância socioassistencial é um 
dos instrumentos das proteções da assistência 
social que identifica e previne as situações de risco e 
vulnerabilidade social e seus agravos no 
território. (ART.6º)
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ESTRUTURA ADMINISTRATIVA - CADÚNICO

FORMAL INFORMAL  Não constituída Não respondeu

85%75%64%
84%

Fonte: Censo suas / 2024

NORDESTE: 51%

BRASIL: 36%

Estrutura Formal Vigilância 
Socioassistencial

Estrutura Formal Cadastro 
Único

NORDESTE: 74%

BRASIL: 68%



O LOCAL DO CADASTRO ÚNICO NO SUAS

PROTEÇÃO 
SOCIAL

VIGILÂNCIA 
SOCIOASSIST

ENCIAL 

DEFESA 
DE 

DIREITOS

SERVIÇOS
BENEFÍCIOS
PROGRAMAS 

PRODUÇÃO, 
SISTEMATIZAÇÃO E 
ANALISE DE 
INFORMAÇÕES SOBRE 
SITUAÇOES DE 
VULNERABILIDADE E 
RISCO

PLANEJAMENTO  E 
QUALIFICAÇAO DO SUAS

ORGANIZAÇÃO DAS 
OFERTAS

VIABILIZAR O ACESSO A 
DIREITOS 



VIGILANCIA SOCIOASSISTENCIAL
Identificação das vulnerabilidades, capacidade na oferta dos serviços

das situações de vulnerabilidade e risco que incidem 
sobre famílias e indivíduos e dos eventos de violação de 
direitos em determinados territórios1

do tipo, volume e padrões de 
qualidade dos serviços 

ofertados pela rede 
socioassistencial.
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"Reconhecimento de 
direitos Cidadania"

(Sposati/2024)

O Nascimento de um cidadão
Moacyr Scliar

"Para nascer foi preciso morrer e ele começou 
morrendo ..." 
(Scliar/2003)



EN
TR

AD
A

SA
ÍD

A

PARTICULAR

COLETIV
O

Potencial de olhar os 
territórios dos indivíduos 
como pontos de partida 

coletivo

Produzir 
conhecimentos 
coletivos que 

superem o trato 
individual 

Chega com 
demanda 
particularizada; 
desprotegido ... 
MANIFESTAÇÃO 
DE UM DIREITO



 

Conhecimento da demanda existente



Semântica do direito não combina com 
improviso

... Você já ouviu falar de alguém que gritou mais alto 
em um CRAS para poder ser atendida?

“não é propósito da política social aguardar 

alguém bater à porta para saber de sua 

responsabilidade prévia em organizar respostas.”

Aldaíza (2024)

Responsabilidade Prévia:
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Espontâneo
Assistencialismo
Clientelismo

Planejamento
Impessoal
Diagnóstico
Subsídio a 
decisão





Fonte: Trilha Segurança Alimentar



RISCO
RISCO para prevenir

Para evitar que repita

RISCO para prevenir

Centralidade na prevenção



Trata-se de um processo integrado que se utiliza de dados 
e informações para potencializar o acesso da população às 

políticas de seguridade social, por meio de serviços, 
programas e projetos.

BUSCA ATIVA
... é uma ação contínua em que o poder público vai 
até os territórios para identificar as famílias em 
situação de vulnerabilidades, riscos e 
desproteções sociais. 

Inclusão/atualização no 
Cadastro Único

O olhar para família e a 
coletividade do território não 
pode ser na lógica de 
atenção pontual, “alívio”, 
curta duração.

BUSCA ATIVA – TRABALHO SOCIAL



• Desconhecimento dos seus direitos; 

• Falta de informação sobre serviços, programas e 

benefícios existentes nos territórios; 

• Residência em áreas isoladas, de difícil trânsito ou muito 

distante dos serviços públicos; 

• Falta de renda para o deslocamento ou falta de 

acessibilidade; 

• Dificuldade de locomoção por deficiência, idade ou 

outro motivo; pertencimento a grupos socialmente 

excluídos; 

• Recusa por desconfiança no poder público e seus 

agentes, dentre outras. 

Levar informação e orientação; 
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identificar necessidades e demandas das famílias e do território

e contribuir para a garantia de direitos das pessoas em situação de 
desproteção social.

Metologias de educação 
popular



DADOS INFORMAÇÃO CONHECIMENTO

VALOR

COLETA
AGENTE DE MUDANÇA

Fonte: 
womenitimes

Tornar visível
3 “Vaca Estrela e Boi Fubá” 

Patativa do Assaré



TORNAR VISÍVEL PARA:

Dimensionar demandas

Viabilizar acesso a Programas 

Qualificar acesos a serviços / melhorar a oferta

Fortalecer a complementariedade das ações de Vigilância, 

Proteção e Defesa de direitos

Viabilizar a Busca Ativa

CIDADÃO: espaço de vínculo e diálogo

Apoiar Controle Social / transparência

Conhecer - Diagnóstico, Planejamento, Pesquisas, 

Monitoramento, Avaliação, indicadores, Qualificar informação



VOCE JÁ USA NOSSAS FERRAMENTAS QUE 
TRANSFORMAM DADOS EM INFORMAÇÕES DO 

SEU MUNICIPIO?



Quais as principais ferramentas da SAGICAD?



RI Social:
um panorama geral dos dados e ações 

mds.gov.br/risocial



VISDATA: 
Séries Históricas 
de Indicadores

mds.gov.br/visdata



Fonte: visdata/cadastro único

UF/Regiões QTD Munic
ESTIMATIVA 

"Sobrecobertura"
ESTIMATIVA 

"Subcobertura"
PERCENTUAL SOBRE 

"Subcobertura"

Ceará 184 39 145 79%



Observatório 
do Cadastro 
Único:
Explore os 
Dados do 
Cadastro Único



Famílias por faixa de renda que permanece na pobreza após 
o PBF

Fonte: Observatório do Cadastro Único / julho/2025





O que é o Mapa Social?

• O Mapa Social é um sistema público e 
interativo que identifica, nos municípios
do país, os principais serviços e 
unidades públicas do SUAS, além do 
perfil da população inserida no Cadastro
Único.

Uma imagem contendo Logotipo

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.

http://mapa-social.des.cidadania.gov.br/


Fonte: visdata/cadastro único



Observatório 
do Censo SUAS:
Explore os 
Dados do Censo 
SUAS

mds.gov.br/observatório-do-censo-suas



PUBLICAÇÕES – OBSERVATÓRIO DO CADASTRO 
ÚNICO



CADERNOS DE ESTUDOS E PUBLICAÇÃO CENSO SUAS





Leituras e filmes 
importantes





Obrigad@!
Assistente Social e Antropóloga

Atua no monitoramento e avaliação do SUAS na SAGICAD - 

Secretária de Avaliação, Gestão da Informação e Cadastro 

Único / DMA. 

Conselheira do Conselho Nacional de Assistência Social.

E-mail: shirley.samico@mds.gov.br / dma.sagicad@mds.gov.br



Onde as unidades do SUAS estão?

Qual cobertura a partir da demanda apresentada?

Quem e quantos são os cidadãos usuários?

Quais suas características e fatores que os vulnerabilizam?



QUE PROGRAMAS SOCIAIS FEDERAIS 
PODEM SER ACESSADOS ?



UF/Regiões QTD Munic
QTD CRAS CENSO 

SUAS 2024

QTD CRAS COM 
CADASTRO ÚNICO
CENSO SUAS 2024

%

Ceará 184 408 338 83%

48%

Ceará

Cobertura CRAS

Cobertura do PAIF = Nº de famílias referenciadas / nº de famílias 
cadastradas no CadÚnico com renda até ½ s.m

CRAS com cadastro Único

Desafios de cobertura de unidades de CRAS

Déficit de 458
 CRAS



ACESSO A DADOS 
IDENTIFICADOS/LISTAGENS

CECAD

PORTAL DO 
CADASTRO ÚNICO

SIGPBF
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